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Artigo 6.o

O património da Fundação é constituído pelos bens e dotações
expressamente afectados pelo fundador a esta instituição e que nesta
data correspondem a E 498 797,90 em dinheiro, depositado no Banco
Espírito Santo (Agência de Campo de Besteiros) e Caixa Económica
Montepio Geral (Agência de Tondela) pelos demais bens e valores
que sejam adquiridos pela Fundação ou que lhe sejam doados.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CAPÍTULO III

Dos órgãos da Fundação

Artigo 9.o

O exercício de qualquer cargo nos órgãos da Fundação é gratuito,
mas pode justificar o pagamento das despesas dele derivadas.

Artigo 10.o

Não podem ser reeleitos ou novamente designados para os órgãos
da Fundação as pessoas que, mediante processo judicial, tenham sido
removidas dos cargos directivos da Fundação, ou de outra instituição
particular de solidariedade social, ou tenham sido declaradas respon-
sáveis por irregularidades cometidas no exercício das suas funções.

Artigo 11.o

Não é permitido aos membros dos órgãos da Fundação o desem-
penho simultâneo de mais de um cargo na Fundação.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 13.o

1 — O conselho de administração e o conselho fiscal são convocados
pelos respectivos presidentes e só podem deliberar com a presença
da maioria dos seus titulares.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 14.o

1 — Os membros dos órgãos da Fundação não podem abster-se
de votar nas deliberações tomadas em reuniões a que estejam presentes
e são responsáveis civil e criminalmente pelas faltas ou irregularidades
cometidas no exercício das suas funções.

2 — Além dos motivos previstos na lei, os membros dos órgãos
da Fundação ficam exonerados de responsabilidade se:

a) Não tiverem tomado parte na respectiva resolução e a reprovarem
com declaração na acta da sessão imediata em que se encontrem
presentes;

b) Tiverem votado contra essa resolução e o fizerem consignar
na acta respectiva.

Artigo 15.o

1 — Os membros dos órgãos da Fundação não podem votar em
assuntos que directamente lhes digam respeito ou nos quais sejam
interessados os respectivos cônjuges, ascendentes, descendentes e
equiparados.

2 — Os membros dos órgãos da Fundação não podem contratar
directa ou indirectamente com a Fundação, salvo se do contrato resul-
tar manifesto benefício para a Fundação.

Artigo 16.o

Das reuniões dos órgãos da Fundação serão sempre lavradas actas
que serão obrigatoriamente assinadas pelos membros presentes.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 18.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — O fundador conferirá posse aos membros dos órgãos da Fun-

dação enquanto for vivo, após a sua morte, a posse será conferida
pelo conselho de administração anterior.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 22.o

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Promover a escrituração de todos os livros de receitas e de despesa;
c) Assinar as autorizações de pagamento e as guias de receita con-

juntamente com o presidente, ou na sua ausência com o secretário.»

Está conforme o original.

28 de Junho de 2007. — A Técnica de Notariado, no uso de poderes
delegados pela Notária, Carla Cristina Pereira Fernandes.

2611026963

ISCAP JÚNIOR EMPRESA — ASSOCIAÇÃO

Anúncio (extracto) n.o 4400/2007

Certifico que, por escritura de 8 de Março de 2007, iniciada a
fl. 112 do livro de notas para escrituras diversas n.o 89-A do Cartório
Notarial de Matosinhos, da licenciada Dinora Rocha Martins e Gomes
Ferreira, foi constituída a associação, com a denominação mencionada
em epígrafe, com sede na Rua de Jaime Lopes Amorim, freguesia
de São Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos, com o objecto
de desenvolver projectos para o meio empresarial, recorrendo ao meio
académico (alunos) para o realizar.

Existem membros honorários, efectivos e alumni.
São órgãos sociais da Associação a assembleia geral, a direcção

geral, a direcção executiva e o conselho fiscal.
A admissão de novos membros depende da aprovação da direcção.
Não há lugar a pagamento de qualquer quota.
Perdem a qualidade de membro os que solicitarem a sua desvin-

culação, mediante comunicação por escrito à direcção-geral, os que
violarem os estatutos, regulamentos internos e o código de conduta
ética da Associação e os que pelas suas acções causem danos graves,
pondo em causa o futuro da Associação.

Está conforme.

8 de Março de 2007. — A Notária, Dinora Rocha Martins e Gomes
Ferreira.

2611027253

L’ENCRE BTT — ASSOCIAÇÃO DE CICLOTURISMO
DE MIRANDA DO DOURO

Anúncio (extracto) n.o 4401/2007

Certifico narrativamente que, por escritura lavrada no dia 21 de
Maio de 2007 no Cartório Notarial a cargo do notário João Américo
Gonçalves Andrade, exarada de fl. 16 a fl. 18 do livro de notas para
escrituras diversas n.o 44-B, foi constituída a associação denominada
L’Encre BTT — Associação de Cicloturismo de Miranda do Douro,
tem a sua sede no edifício da Junta de Freguesia, Avenida de Aranda
do Duero, freguesia e concelho de Miranda do Douro, e durará por
tempo indeterminado.

A Associação tem por objecto promover o bem-estar físico dos
associados, incentivar a prática do desporto como qualidade de vida,
organizar eventos desportivos, em particular, provas de BTT, divulgar
o concelho de Miranda do Douro.

São órgãos da Associação:

a) A assembleia geral;
b) A direcção;
c) O conselho fiscal.

A mesa da assembleia geral é composta por um presidente e dois
secretários, competindo-lhe convocar e dirigir as reuniões da assem-
bleia geral e redigir as respectivas actas.

A direcção é composta por um presidente, um secretário e um
tesoureiro, competindo-lhes a gerência social, administrativa, finan-
ceira e disciplinar, representar a Associação em juízo e fora dele
e a convocação da assembleia geral.

O conselho fiscal é composto por um presidente, um secretário
e um vogal, competindo-lhe fiscalizar os actos administrativos e finan-
ceiros da direcção, verificar as suas contas e relatórios e dar parecer
sobre os actos que impliquem aumento das despesas ou diminuição
das receitas.

Os associados agrupam-se nas seguintes categorias:

a) Fundadores;
b) Efectivos;
c) Honorários;
d) Beneméritos.

São admitidos como associados os maiores de 18 anos que não
estejam inibidos dos seus direitos cívicos.

21 de Junho de 2007. — O Notário, João Américo Gonçalves
Andrade.

2611027477

OLHAR SOBRE A CRIANÇA — ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DE APOIO A CRIANÇAS CARENCIADAS

Anúncio (extracto) n.o 4402/2007

Certifico que, por escritura de 28 de Março de 2007, exarada de
fl. 80 a fl. 81 do livro de notas para escrituras diversas n.o 74-A
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do Cartório Notarial da notária Cármen Maria Coelho Mota Neves,
foi constituída uma associação sem fins lucrativos sob a denominação
em epígrafe, com sede na Rua do Dr. António Ferreira Gomes, 273,
sala 32, Edifício Cristal, freguesia de Santa Marinha, do concelho
de Vila Nova de Gaia, tendo por principal objecto o apoio a crianças
desfavorecidas, minimizar as carências das crianças necessitadas e col-
matar as mesmas, passando pelas áreas da alimentação, vestuário,
medicamentos, apoio escolar, actividades de tempos livres e outras
vertentes relacionadas, organização e execução de projectos com vista
a conseguir equipamentos necessários para proporcionar uma melhor
qualidade de vida dessas crianças, quer a nível hospitalar, social, fami-
liar e escolar e todas as vertentes relacionadas com o bem-estar das
mesmas.

28 de Março de 2007. — A Notária, Cármen Maria Coelho Mota
Neves.

2611026977

ORQUESTRA TÍPICA E CORAL DE ÁGUEDA

Anúncio (extracto) n.o 4403/2007

Certifico, narrativamente, que, no Cartório Notarial da notária
Helena Paula Lopes Ferreira, de fl. 124 a fl. 126 do livro de notas
para escrituras diversas n.o 28-A, se encontra exarada uma escritura,

com data de 28 de Março de 2007, na qual foram alterados par-
cialmente os estatutos, na qual foi alterada a denominação e o objecto;
a associação com a denominação Orquestra Típica e Coral de Águeda
passa a denominar-se Orquestra Típica de Águeda.

A associação continua a ter a sua sede em Águeda, e o seu objecto
passa a ser a recolha e divulgação da música tradicional da região
onde se insere e o desenvolvimento da prática musical, proporcionando
ainda aos associados meios de cultura e recreio.

Está conforme o original

28 de Março de 2007. — A Notária, Helena Paula Lopes Ferreira.
2611026960

SOFINAC — SOCIEDADE GESTORA DE FUNDOS
DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO, SGFII

Balancete n.o 81/2007

Sede: Rua de Braamcamp, 11, 6.o, 1250-049 Lisboa.
Capital social: E 700 000.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob

o n.o 503189316.
Contribuinte n.o 503189316.

Balanço NCA (contas individuais) em 31 de Março de 2007

(Em euros)

Ano

Rubricas da instrução n.o 23/2004
(referências indicativas)

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações
1 2 3=1–2

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Ano anterior

Activo

10+3300 Caixa e disponibilidades em bancos centrais . . . 366,84 366,84 500
11+3301 Disponibilidades em outras instituições de

crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 419,96 80 419,96 71 727,98
152(1)+1548(1)+

+158(1)+16+191(1)–
–3713(1)

Activos financeiros detidos para negociação . . . 0 0 0

152(1)+1548(1)+
+158(1)+17+191(1)–

–3713(1)

Outros activos financeiros ao justo valor atra-
vés de resultados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0

153+1548(1)+
+158(1)+18+192+

+34 888(1)–35 221(1)–
–3531(1)–

–53 888(1)–3713(1)

Activos financeiros disponíveis para venda . . . 0 0 0

Aplicações em instituições de crédito . . . . . . . 1 497 728,21 0 1 497 728,21 1 320 00013+150+158(1)+159(1)+
+198(1)+3303+3310(1)+
+34 018(1)+3408(1)–350–

–3520–5210(1)–
–35 221(1)–3531(1)–
5300–53 028(1)–3710

14+151+1540+158(1)+
+190+3304+3305+

+3310(1)+34 008+340 108+
+34 880–3518–35 211–35 221–

–3531–370–3711–
–3712–5210(1)–

–53 018–530 208–53 880

Créditos a clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

156+158(1)+159(1)+22+
+3307+3310(1)+3402–

–355–3524–3713(1)–
–5210(1)–53 028(1)–5303

Investimentos detidos até à maturidade . . . . . 0 0 0 0

155+158(1)+159(1)+20+
+3306+3310(1)+3408(1)–

–354–3523–3713(1)–
–5210(1)–5308(1)

Activos com acordo de recompra . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

21 Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0
25–3580–3713(1) Activos não correntes detidos para venda . . . . 0 0 0 0

26–3581(1)–360(1) Propriedades de investimento . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0
27–3581(1)–360(1) Outros activos tangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 419,95 43 266,81 8 153,14 1 334,88
29–3582–3583–361 Activos intangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109 881,73 55 431,71 54 450,02 0,02

24–357–3713(1) Investimentos em filiais, associadas e empre-
endimentos conjuntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

300 Activos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0
301 Activos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . 0 0 0




